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RESUMO 

 

O procedimento de ajuste de etapas no Sistema de Subsistência do Comando da Aeronáutica 

(SISUB) é marcado por um significativo esforço administrativo e excesso de tarefas manuais, 

o que compromete sua eficiência e a correta gestão dos recursos. Este ensaio acadêmico defende 

a implantação de um sistema automatizado de ajuste de etapas, com foco inicial na interação 

entre o Grupamento de Apoio do Distrito Federal (GAP-DF) e a Diretoria de Administração da 

Aeronáutica (DIRAD), como uma solução estratégica para aumentar a eficiência 

administrativa. Para sustentar esta tese, argumenta-se, primeiramente, que a automatização do 

processo, ao minimizar a intervenção humana direta na coleta e no tratamento de dados, eleva 

consideravelmente a confiabilidade das informações financeiras, reduzindo erros e otimizando 

o emprego de homem-hora dos militares. Adicionalmente, demonstra-se que a modernização 

tecnológica promove maior celeridade no trâmite das informações, capacitando os gestores, nos 

níveis operacional e estratégico, para uma tomada de decisão mais rápida, precisa e 

fundamentada em dados atualizados. A automatização do ajuste de etapas transcende a simples 

melhoria operacional, representando uma oportunidade de impacto estratégico para a Força 

Aérea Brasileira (FAB). A solução delineada é adaptável e possui vasto potencial de expansão 

para outras Organizações Militares (OM) que administrem Seções de Subsistência, 

impulsionando a modernização administrativa e a transformação digital na FAB, permitindo 

que a Força concentre seus esforços em suas atividades finalísticas. 

 

Palavras-chave: ajuste de etapas; automatização de sistema; confiabilidade; celeridade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Força Aérea Brasileira (FAB) assegura a alimentação de sua tropa por meio da 

distribuição de ranchos em diversas Organizações Militares (OM), que são elementos básicos 

do Sistema de Subsistência do Comando da Aeronáutica (SISUB). Este sistema, conforme 

estabelecido pela NSCA 145-1 (Brasil, 2024a), visa garantir o provimento alimentar uniforme 

e eficiente. Em cenários dinâmicos, que envolvem missões, transferências ou cursos, um rancho 

pode prover alimentação também a militares que não pertençam ao seu efetivo regular, 

demandando, posteriormente, uma justa compensação das etapas (valor recebido para o custeio 

de alimentação diária do militar) entre as unidades envolvidas. 

Nesse contexto, um procedimento administrativo existente é o de ajuste de etapas. 

Segundo a ICA 145-6 (Brasil, 2016, p. 15), ele consiste no “documento hábil que possibilita o 

acerto de etapas entre OMs visando às compensações creditícias, referente às alimentações 

fornecidas aos militares do Comando da Aeronáutica (COMAER)”. Em termos práticos, trata-

se do mecanismo pelo qual um rancho que proveu alimentação a um militar não vinculado a ele 

é ressarcido pela OM de origem desse militar, assegurando a correta alocação desses custos. 

No âmbito do Grupamento de Apoio do Distrito Federal (GAP-DF), que possui onze 

refeitórios sob sua responsabilidade, a gestão desse procedimento envolve uma cadeia de 

atividades que se inicia com o registro manual das informações dos militares visitantes que se 

alimentam nesses refeitórios. As informações são, posteriormente, compiladas em planilhas 

pela secretaria do rancho, submetidas à aprovação do chefe do rancho, conferidas pelo Agente 

de Controle Interno (ACI) e, finalmente, expedidas via Ofício pelo Chefe do GAP-DF à 

Diretoria de Administração da Aeronáutica (DIRAD), Órgão Central do SISUB. 

Contudo, apesar deste processo ser bem definido, ele demanda certa quantidade de 

homem-hora dos diversos militares e setores envolvidos, visto que possui muitas tarefas 

manuais em todas as suas várias etapas previstas. Esse fato expõe as ineficiências do processo, 

como a ocorrência de erros humanos (digitação, atrasos, etc.) e o longo tempo necessário para 

conclusão do ciclo do ajuste de etapas, afetando a correta gestão dos recursos utilizados. 

Tais características dos atuais procedimentos para o ajuste de etapas, notadamente a sua 

propensão a erros e a sua morosidade, contrariam a busca da FAB por otimização de processos 

e melhor aproveitamento de recursos humanos e financeiros, em um cenário de redução de 

pessoal. Assim, é evidente o emprego de um grande esforço administrativo no procedimento de 

ajustes de etapas diante da grande utilização de recursos humanos e quantidade de tarefas que 

impactam a gestão da Seção de Subsistência, e até mesmo da DIRAD como Órgão Central. 
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Neste contexto, o presente ensaio acadêmico tem por objetivo defender a implantação 

de um sistema automatizado de ajuste de etapas, entre o GAP-DF e a DIRAD, como forma de 

aumentar a eficiência administrativa. 

Visando à sustentação da tese, inicialmente o ensaio defenderá que a automatização do 

processo de ajuste de etapas, ao retirar o fator humano durante a coleta e o tratamento dos dados, 

aumentará a confiabilidade das informações no mesmo processo porém utilizando menos 

homem-hora. Posteriormente, será abordada a questão da celeridade do trâmite dos dados 

coletados entre o GAP-DF e a DIRAD, o que permitirá uma tomada de decisão mais rápida e 

precisa tanto pelo Gestor de Subsistência no rancho do GAP-DF quanto pela DIRAD na 

condição de Órgão Central do SISUB. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

A reedição do Plano Estratégico Militar da Aeronáutica 2024-2033 (PCA 11-47), 

aprovada em 2024, estabelece os direcionadores institucionais e as prioridades do Comando da 

Aeronáutica (COMAER) para a próxima década. O documento detalha como a FAB pretende 

cumprir sua missão de manter a soberania do espaço aéreo e integrar o território nacional, 

almejando a Visão de ser uma força dissuasória e operacionalmente moderna. Para isso, o Plano 

estrutura-se em Cadeia de Valor, Mapa Estratégico, Programas e Projetos Estratégicos e 

Diretrizes Gerais. Nestas últimas, destaca-se a seguinte orientação: 

 
6.1.4 Ainda que não estejam explícitas em cada um dos macroprocessos, existem duas 
diretrizes básicas que balizam todas as demais e que devem ser observadas tanto no 
ambiente administrativo quanto no operacional: 
a) aprimorar continuamente os processos de trabalho; e 
b) buscar a eficiência na utilização dos recursos (materiais, humanos e financeiros) 
disponibilizados. (Brasil, 2024b, p. 34). 
 

 Diante dessas diretrizes, os gestores são conclamados a buscar processos passíveis de 

otimização, visando torná-los mais eficientes. O procedimento de ajuste de etapas, cujas fases 

estão detalhadas na ICA 145-6/2016, carece dessa eficiência, uma vez que é marcado por 

procedimentos repetitivos, demanda o trabalho manual de vários militares e lida com 

informações financeiras que necessitam ser precisas. 

 

2.1 AUMENTO DA CONFIABILIDADE DAS INFORMAÇÕES 
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O procedimento de ajuste de etapas, por ser executado manualmente, expõe a coleta e o 

tratamento de dados financeiros a vulnerabilidades inerentes à intervenção humana. A precisão 

dessas informações é crucial, pois elas fundamentam o ressarcimento entre OMs e impactam a 

gestão dos recursos do SISUB, conforme delineado na Portaria DIRAD Nº 21/AB4 (Brasil, 

2020). 

A automatização desse processo, ao minimizar a ação humana direta nas fases de 

registro inicial e compilação de dados, eleva substancialmente a confiabilidade das 

informações. A experiência em instituições públicas demonstra que a informatização de 

processos busca maior transparência e controle, gerando dados mais fidedignos para o 

planejamento (Pereira et al., 2016). A padronização imposta por um sistema automatizado reduz 

a variabilidade e a subjetividade, minimizando erros de transcrição ou omissão por dúvidas, 

frequentes em lançamentos manuais, a exemplo dos registros realizados nos livros de controle 

preenchidos por militares de outras OMs que se alimentam nos refeitórios do GAP-DF. 

Com efeito, a substituição da intervenção humana em tarefas essencialmente repetitivas 

– e, por conseguinte, mais propensas a falhas – é um dos principais benefícios da automação e 

uma tendência crescente. Como destacam Menezes, Lima e Gomes Júnior (2015), para 

atividades que demandam padronização e execução isenta de erros, a automatização se 

apresenta como a solução mais adequada. A literatura sobre o tema corrobora que processos 

administrativos com alto grau de rotina são candidatos naturais à modernização tecnológica por 

meio da automatização (Adamczyk; Monasterio; Fochezatto, 2020). Assim, a diminuição de 

erros nos registros de ajustes de etapas, viabilizada pelo sistema proposto, não apenas garante 

a correta aplicação dos recursos financeiros, mas também evita o retrabalho e o desgaste 

administrativo com correções, alinhando-se à busca pela minimização de erros como parte do 

aprimoramento contínuo de processos, uma diretriz central do PEMAER (Brasil, 2024b). 

Paralelamente ao ganho de confiabilidade, a automatização otimiza o emprego de 

homem-hora. O esforço manual despendido atualmente por diversos militares em tarefas 

operacionais de ajuste de etapas – como fiscalizar se os livros estão sendo de fato preenchidos 

ou preencher planilhas que, dependendo do número de militares apoiados em missões, por 

exemplo, podem conter centenas de linhas – pode ser significativamente reduzido. 

Essa otimização permite que o efetivo, especialmente num contexto de escassez de 

pessoal, seja direcionado para atividades de maior complexidade e valor agregado, como a 

análise dos dados gerados pelo sistema para posterior auxílio ao gestor na tomada de decisões 

referentes à gestão do rancho ou mesmo para as atividades específicas de Subsistência. 

Ressalta-se que tal realocação estratégica do trabalho humano também é consistente com os 
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objetivos de eficiência na utilização dos recursos preconizados pelo PEMAER (Brasil, 2024b) 

e com a modernização administrativa. 

Dessa forma, a transição para um sistema automatizado de ajuste de etapas representa 

um avanço crucial, assegurando a integridade dos dados financeiros do SISUB e 

potencializando o capital humano da FAB, em consonância com as diretrizes de eficiência e 

modernização da Força. 

 

2.2 CELERIDADE PROCESSUAL E A TOMADA DE DECISÃO 

 

A celeridade, no contexto administrativo, vai além da mera velocidade, incorporando a 

presteza e a capacidade de resposta tempestiva às demandas. Este atributo é um corolário do 

Princípio Constitucional da Eficiência, que conclama a Administração Pública a um atuar ágil 

e efetivo (Nobre Júnior, 2006). A modernização impulsionada pela tecnologia surge como via 

para concretizar essa celeridade, otimizando serviços e a própria gestão pública. A gestão 

moderna, especialmente no setor público, é intensiva em informação, e a rapidez com que esses 

dados são processados e disponibilizados revela-se crucial. Oliveira, Motta e Oliveira (2012) 

ressaltam que a agilidade nos serviços está diretamente ligada à rapidez com que as decisões 

são tomadas e ao desempenho organizacional, sendo que uma gestão informacional eficaz 

depende da agilidade no acesso a dados precisos para subsidiar decisões assertivas (Barros, 

2023). 

Nesse sentido, a automatização do processo de ajuste de etapas no SISUB, ao substituir 

etapas manuais por workflows digitais, ataca diretamente os gargalos que geram morosidade. A 

compilação manual de dados e o trâmite físico de documentos, conforme o fluxo atual regido 

pela ICA 145-6 (Brasil, 2016), podem ser simplificados, resultando em um ciclo processual 

significativamente mais curto. Essa agilização está em consonância com a busca pela 

transformação digital dos processos, estimulada no PEMAER (Brasil, 2024b), bem como ter o 

potencial de mitigar os óbices de atrasos e do longo tempo necessário para conclusão do ciclo 

do processo de ajuste de etapas. 

A redução do tempo de ciclo do Ajuste de Etapas, resultante da automatização, reflete-

se diretamente na qualidade e na oportunidade da tomada de decisão. Estudos em outras 

instituições públicas indicam que sistemas eletrônicos são capazes de agilizar a comunicação 

interna e o processo decisório, diminuindo o tempo de resposta aos envolvidos (Barros, 2023). 

De forma similar, a automação tem o potencial de promover drásticas reduções no tempo de 

execução dos trâmites processuais (Menezes; Lima; Gomes Júnior, 2015). Consequentemente, 



8 
 

 
 

menos atrasos na disponibilização das informações permitem que as decisões sejam mais 

precisas e fundamentadas em dados atuais. 

No âmbito operacional do Grupamento de Apoio do Distrito Federal, a celeridade no 

acesso aos dados de ajustes, proporcionada pelo sistema proposto, permite ao Gestor de 

Subsistência um controle financeiro mais dinâmico e proativo. A possibilidade de obter 

informações contínuas e acompanhar os processos em tempo real, como destacado por Pereira 

et al. (2016), é vital para decisões ágeis sobre planejamento de compras, gestão de estoques e 

adequação de cardápios, todas responsabilidades cruciais dos Elos Executivos do SISUB, 

conforme a NSCA 145-1 (Brasil, 2024a). 

No plano estratégico, a Diretoria de Administração da Aeronáutica, como Órgão Central 

do SISUB (Brasil, 2024a), também se beneficia da informação tempestiva para um 

acompanhamento eficaz da execução orçamentária (Brasil, 2020) e para um planejamento de 

recursos mais acurado. A utilização de ferramentas como dashboards gerenciais, que 

proporcionam rapidez na compreensão dos dados conforme apontado por Carvalho e Melo 

(2018), é crucial para a gestão de alto nível. Essa capacidade agiliza a identificação de 

tendências que podem subsidiar aprimoramentos nas normativas do sistema. 

Ademais, a agilidade informacional não apenas acelera o monitoramento, mas também 

fomenta a melhoria contínua dos processos. A análise de um volume maior de dados de ajuste, 

processados rapidamente, gera inteligência que permite à DIRAD otimizar o ciclo de gestão 

financeira do SISUB e promover uma capacidade de resposta e adaptação alinhada à agilidade 

organizacional (Almeida et al., 2016), permitindo que eventuais discrepâncias sejam tratadas 

com menor demora. 

A celeridade no trâmite de dados, viabilizada pelo sistema automatizado, é mais do que 

um ganho operacional; configura-se como um facilitador estratégico que reverbera em toda a 

cadeia de gestão. Ao transformar dados em informações acionáveis no tempo certo, o sistema 

proposto fortalece a capacidade gerencial em todos os níveis. Esta abordagem contribui para 

uma administração mais eficiente e proativa dos recursos da subsistência, em plena sintonia 

com as diretrizes de modernização e busca por excelência da FAB. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Este ensaio acadêmico analisou os desafios presentes no procedimento de ajuste de 

etapas, parte crucial do Sistema de Subsistência da Aeronáutica. Identificou-se que o grande 

esforço administrativo devido à grande utilização de recursos humanos e o excesso de tarefas 
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manuais comprometem a eficiência. Diante disso, defendeu-se a implantação de um sistema 

automatizado como uma solução estratégica e eficaz. 

No desenvolvimento, demonstrou-se, primeiramente, que tal sistema, ao reduzir a 

intervenção humana direta na coleta e no tratamento dos dados, eleva consideravelmente a 

confiabilidade das informações financeiras. Isso minimiza erros e a necessidade de retrabalho, 

otimizando também o emprego do homem-hora dos militares, um recurso cada vez mais 

valioso. 

Em seguida, evidenciou-se como a modernização tecnológica do processo de ajuste de 

etapas promove maior celeridade no trâmite de informações entre o Grupamento de Apoio do 

Distrito Federal e a Diretoria de Administração da Aeronáutica. Essa agilidade é fundamental, 

pois permite que os gestores, tanto na ponta quanto no órgão central, tomem decisões mais 

rápidas e precisas, fundamentadas em dados de subsistência atualizados. 

Assim, a tese de que "a implantação de um sistema automatizado de ajuste de etapas, 

entre o GAP-DF e a DIRAD, como forma de aumentar a eficiência administrativa" se confirma 

plenamente. Os benefícios interligados de informações mais confiáveis, melhor aproveitamento 

do efetivo e decisões mais ágeis resultam em um processo substancialmente mais eficiente, 

seguro e alinhado às práticas de uma gestão moderna. 

O parecer final deste estudo destaca que a automatização do ajuste de etapas transcende 

uma simples melhoria operacional; representa uma oportunidade de impacto estratégico para a 

Força Aérea Brasileira. Os resultados positivos em termos de eficiência administrativa, redução 

de gargalos e qualificação da gestão financeira, mesmo que inicialmente observados na 

interação GAP-DF – DIRAD, apontam para um vasto potencial. 

A solução aqui delineada é fundamentalmente adaptável e possui capacidade de ser 

expandida para quaisquer outras Organizações Militares do Comando da Aeronáutica que 

administrem Seções de Subsistência e realizem procedimentos análogos de acerto financeiro. 

Essa disseminação não apenas replicaria os ganhos de eficiência em diversas unidades, mas 

também impulsionaria a modernização administrativa e a transformação digital na FAB, 

permitindo que a Força concentre ainda mais seus esforços em suas atividades finalísticas, 

cumprindo sua missão com excelência crescente. 
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